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POLÍTICA

Nos anos 1960, um grupo de acadêmicos abraçou a tese de que corrupção é o “óleo que lubrifica” as 
engrenagens do Estado e da economia. Segundo a vertente, certas práticas ilegais ou imorais poderiam ser 
até benéficas para os países, desde que mantidas sob certo controle, e deveriam ser vistas como chaves para 
favorecer o desenvolvimento econômico

Estudos polêmicos desafiam lógica e ligam 
corrupção a crescimento econômico

“Top Gun 2” começa a ser 
filmado em julho deste ano
Despedida 
de Meghan 
Markle da 
série “Suits” 
ganha teaser

Estas são as 50 cidades mais violentas 
do mundo (e 17 estão no Brasil)

SEGURANÇA
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA
Gente Grande 2 -  Lenny, 
Eric, Kurt e Marcus voltam a 
morar na mesma cidade. Lá, 
suas vidas seguem o curso 
natural dos adultos, seja pela 
existência dos problemas 
com as esposas para uns, 
com os filhos para outros, 
ou tudo junto e misturado. 
A coisa dá uma complicada 
quando os marmanjos 
pretendiam matar a 
saudade num dia de folga 
e acabam encarando os 
jovens da região, que agora 
dominam o lugar. É quando 
eles acabam tendo que 
enfrentar alguns fantasmas 
do passado, entre eles a 
covardia diante de valentões 
e o famigerado bullying 
na escola. Mas algumas 
surpresas estão para 
acontecer, como a chegada 
de um filho rebelde para 
Marcus domar, uma possível 
gravidez e uma festa de 

arromba, que não vai deixar 
pedra sobre pedra.

DOMINGO MAIOR
O Acordo - Um 
adolescente é preso 
injustamente por um crime 
que não cometeu e, após 
ser julgado, acaba sendo 
condenado a 10 anos de 
prisão. Desesperado, seu 
pai, John Matthews, está 
disposto a qualquer acordo 
para livrá-lo da cadeia. É 
quando recebe a proposta 
de uma promotora federal 
para que trabalhe como 
agente infiltrado em uma 
operação em andamento, 
que tem por meta capturar 
um poderoso chefão 
das drogas.

CORUJÃO
O Vendedor De Passados 
- O que você faria se 
pudesse alterar erros ou 
lembranças dolorosas do 
passado? Esta é a profissão 

de Vicente: ele vende 
passados às pessoas, 
criando documentos, 
fotos e outros indícios 
necessários para reescrever 
a história. Esta trama é 
uma adaptação do livro de 
mesmo nome, escrito 
pelo angolano José 
Eduardo Agualusa.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
A Filha do Chefe - Tom 
Stansfield é um jovem 
executivo que está de 
olho em uma promoção 
no emprego. Tentando 
agradar o seu chefe, 
que iria viajar, ele aceita 
tomar conta de sua casa 
por um final de semana. 
Tom está preparado para 
impressioná-lo e não deixar 
que nada aconteça na casa. 
Mas, ao mesmo tempo, ele 
planeja conquistar a filha do 
chefe, Lisa. Entretanto, uma 
série de imprevistos faz 

com que o final de semana 
seja um verdadeiro desastre 
para Tom.

TELA QUENTE
Corações De Ferro- 
Durante o final da Segunda 
Guerra Mundial, um 
grupo de cinco soldados 
americanos é encarregado 

de atacar os nazistas dentro 
da própria Alemanha. 
Apesar de estarem em 
quantidade inferior e terem 
poucas armas, eles são 
liderados pelo enfurecido 
Wardaddy, sargento que 
pretende levá-los à vitória, 
enquanto ensina o novato 
Norman a lutar.
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Vingadores: 
Guerra 
Infinita

Não será por falta de 
aviso que o público será 
pego de surpresa caso 
algum herói importante 
não resista às batalhas de 
‘Vingadores: Guerra In-
finita’, filme que marca 
o final do primeiro ciclo 
de 10 anos do Universo 
Cinematográfico Marvel.

Robert Downey Jr, o 
dono da armadura do Ho-
mem de Ferro, falou sobre 
a intenção dos produtores 
de provocar uma mudan-
ça grande na franquia, em 
entrevista à edição desta 
semana da revista Enter-
tainment Weekly: “Acre-
dite em mim, eu estou 
cansado de todo filme fa-
lar, ‘É o fim! Armageddon! 
É agora ou nunca, para 
sempre!’ E nunca é”, ad-
mitiu. “Mas desta vez re-
almente é! Eles não estão 
brincando. O cenário é de 
‘cabeças vão rolar’”.

Kevin Feige, chefão 
da Marvel nos cinemas, é 
outro que já adiantou que 
os próximos dois filmes 
dos ‘Vingadores’, previstos 
para 2018 e 2019, serão um 
divisor de águas. “Have-
rá dois períodos distintos. 
Tudo que aconteceu antes 
de ‘Os Vingadores 4’ e tudo 
que vem depois. Eu sei que 
não será da forma que as 
pessoas estão esperando”, 
prometeu, em entrevista à 
revista Vanity Fair, novem-
bro. Ele também disse que 
o quarto longa a reunir to-
dos os heróis da Marvel 
“irá oferecer algo nunca 
visto antes nos filmes de 
heróis: um desfecho”.

Porém, o estúdio já 
está com o planejamento 
adiantado para o futuro. 
“Nós temos mais 20 filmes 
em preparação que são 
completamente diferentes 
de tudo que veio antes – 
intencionalmente”, revelou 
Feige na ocasião.

Enquanto isso, Robert 
Downey Jr. começa a pen-
sar no que vai fazer quan-
do seus dias de Tony Stark 
chegarem ao fim. “Defini-
tivamente sou do tipo de 
pessoa que pendura as 
chuteiras antes da torcida 
começar a vaiar, devido ao 
meu medo de passar ver-
gonha”, declarou à Enter-
tainment Weekly. O ator 
filma uma nova versão de 
‘Dr. Dollitle’, no qual vive o 
médico capaz de falar com 
animais, e ainda pretende 
fazer um terceiro longa da 
franquia Sherlock Holmes.
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POLÍTICA

Fernanda Odilla/BBC - Ao 
longo das décadas se-
guintes, a Ciência Política 
e a Economia passaram a 
rechaçar essa visão fun-
cionalista da corrupção. 
Mas agora, novas pesqui-
sas sobre a Ásia e América 
Latina sugerem que estu-
diosos como Nathaniel 
Leff, Samuel Huntington 
e Colin Leys, partidários 
da tese de que a corrup-
ção pode, sim, ter algum 
lado positivo, não esta-
vam de todo errados.

Na visão de Leff, Hun-
tingotn e Leys, a corrup-
ção poderia, por exemplo, 
facilitar processos buro-
cráticos ou até permitir 
o aquecimento da eco-
nomia, com empresas 
ganhando contratos, ge-
rando emprego e renda. 
Mesmo negócios infor-
mais, sem registro, teriam 
funcionamento garanti-
do graças, por exemplo, à 
propina paga a fiscais.

Mas, com o tempo, 
acadêmicos de diferentes 
áreas começaram a pre-
conizar que o fenômeno 
fosse visto como um mal 
a ser combatido. Não só 
porque consome recur-
sos que poderiam ser 
usados em áreas como 
saúde, educação e redu-
ção da desigualdade, mas 
também porque a cor-
rupção favorece certos 
interesses privados em 
detrimento do coletivo.

Agora, há sinais de que 
a controvérsia voltou a ser 
aberta graças a uma nova 
leva de produção cientí-
fica que busca identifi-
car associações positivas 
entre corrupção e cresci-
mento econômico. Estu-
dos publicados apontam 
essa correlação em alguns 
países asiáticos e também 
a associação entre cor-
rupção e performance de 
empresas em países da 
América Latina. Segundo 
esses estudos, a corrup-
ção não seria impeditivo 
natural para o crescimen-
to econômico.

É importante ressaltar 
que a tentativa desafiar 
a lógica que corrupção 
traz apenas malefícios 
com a produção de evi-
dências empíricas ainda 
é incipiente na produção 
acadêmica. Isso signifi-
ca que ainda são poucos 
os estudos publicados 
sobre o tema. Além dis-
so, também não é uma 
corrente de pensamen-
to com muitos adeptos, 
uma vez que prevalece o 

entendimento de que os 
efeitos da corrupção são 
extremamente nocivos 
para a sociedade como 
um todo.

CORRUPÇÃO E 
PROGRESSO

Em 2015, Chiung-Ju 
Huang, da Universidade 
Feng Chia, em Taiwan, 
publicou um artigo na 
revista acadêmica Nor-
th American Journal of 
Economics and Finance 
com o provocativo título 
“Corrupção é ruim para 
o crescimento econômi-
co? Evidência de países 
da Ásia e Pacífico”. Nele, 
afirmou que os resultados 
do estudo “não apoiam a 
percepção comum de que 
corrupção faz mal para o 
crescimento econômico”.

A análise estatística 
mostrou que o impacto 
da corrupção não foi sig-
nificativo na economia 
em 12 dos 13 países da 
região. Para o estudo, o 
pesquisador usou índi-
ces de percepção de cor-
rupção e de liberdade 
econômica, além do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
per capita dessas nações 
referentes ao período de 
1997 a 2013, e aplicou 
uma técnica capaz de 
avaliar relações causais.

Segundo o autor, os da-
dos apontam a Coreia do 
Sul como exceção. No pe-
ríodo analisado, há evidên-
cia de uma relação causal 
entre corrupção e um au-
mento no crescimento da 
economia sul-coreana.

Os achados de Chiun-
g-Ju, nas palavras dele 
próprio, reforçam um es-
tudo anterior, de 1997, 
que já apontava que o 
desenvolvimento econô-
mico do país estava di-
retamente relacionado à 
práticas imorais e ilegais 
adotadas pelo governo 
e por empresários para 
selecionar e financiar os 
chamados chaebols, os 
conglomerados que tive-
ram papel chave na re-
estruturação da política 
econômica do país.

O estudo de Chiun-
g-Ju Huange também 
avaliou a relação cau-
sal inversa, ou seja, se o 
crescimento econômico 
é capaz de impulsionar 
corrupção. A resposta foi 
“não” para todos os pa-
íses analisados, menos 
para a China.

“Mais especificamen-
te, crescimento econô-
mico na China aparece 

como tendo um efeito 
significantemente posi-
tivo na corrupção, indi-
cando que um aumento 
no crescimento econô-
mico leva a um aumento 
na corrupção”, diz tre-
cho do estudo, no qual 
o autor afirma desafiar o 
entendimento conven-
cional de que corrupção 
é impeditiva para o cres-
cimento econômico no 
caso da Ásia e do Pacífico.

O OVO E A GALINHA
Do outro lado do 

mundo, mais precisa-
mente na América Lati-
na, um estudo assinado 
pelo professor italiano 
Luciano Ciravegna, do 
King’s College London, 
e outros três pesquisa-
dores mede o impacto 
na performance e capa-
cidade de internaciona-
lização de empresas de 
economias consideradas 
emergentes com eleva-
dos riscos políticos e alta 
percepção de corrupção.

Ao realizar testes es-
tatísticos com dados de 
536 empresas do Brasil, 
Argentina, Peru e Chile, 
os pesquisadores con-
cluíram que “corrupção 
tem um impacto positi-
vo na performance” das 
empresas nestes países. 
Ou seja, segundo os au-
tores, nos países onde há 
mais corrupção o lucro 
doméstico das empresas, 
levando em conta ga-
nhos e ativos no próprio 
país, tende a ser maior.

Para medir o desem-
penho das empresas, os 
pesquisadores levaram 
em conta a rentabilida-
de de firmas e cruzaram 
com diferentes variáveis 
referentes à característi-
cas individuais das com-
panhias, perfil da econo-
mia dos países e o índice 
de percepção de corrup-
ção da Transparência In-
ternacional.

A partir de diferen-
tes modelos estatísticos 
e regressões matemáti-
cas, o estudo identificou 
também uma interação 
positiva entre corrupção 
e internacionalização, 
mas que não é estatisti-
camente significante.

“Há alguma coisa de 
bom na corrupção? Não, 
eu ainda acho que é algo 
ruim”, diz Ciravegna, 
completando que, teo-
ricamente, não é uma 
ideia nova dizer que a 
corrupção é o “óleo que 
lubrifica as engrenagens” 

em especial em lugares 
onde há muitos entraves 
burocráticos.

Ele pondera, contudo, 
que há um dilema similar 
ao do “ovo e a galinha” 
quando se fala em buro-
cracia e corrupção.

“A corrupção existe 
para driblar os entraves 
burocráticos ou a bu-
rocracia existe para di-
ficultar a corrupção?”, 
questiona, dizendo que, 
em países mais desbu-
rocratizados como o Rei-
no Unido e Cingapura, 
por exemplo, corrupção 
significa custo do pon-
to de vista das empresas. 
Já em países da América 
Latina, engajar em atos 
corruptos pode valer o 
investimento.

Ciravegna diz que o 
artigo, publicado no Jour-
nal of World Business, é 
apenas o primeiro pas-
so de uma pesquisa que 
pretende ir mais a fundo, 
explorando diferentes fa-
cetas do tema. Segundo o 
professor, a ideia é tentar 
entender diferentes com-
portamentos de empre-
sas latino-americanas que 
passam a atuar no exterior.

“Elas são corruptas 
em casa e fora de casa, 
como, por exemplo, a 
Odebrecht? Ou elas pas-
sam a atuar no mercado 
internacional, aprimo-
ram o comportamento 
para se ajustar e passam 
a adotar melhores práti-
cas em casa? É isso que 
queremos avaliar”, afir-
ma, citando a empreitei-
ra brasileira, que admitiu 
ter pago propina em dife-
rentes países da América 
Latina e África para ex-
pandir os negócios.

EFEITO DOMÉSTICO
Os dados analisados 

pelo professor indicam, 
por ora, que turbulências 
políticas internas forta-
lecem a relação positiva 
entre internacionaliza-
ção e performance de 
empresas em economias 
emergentes, porque es-
sas companhias desen-
volvem a habilidade de 
atuar, resistir e avançar 
em ambiente marcado 
por incertezas e desafios.

Da mesma forma, 
empresas de países onde 
há elevada percepção de 
corrupção tendem a ter 
mais facilidade para ex-
pandir os negócios.

“As empresas podem 
em algumas circunstân-
cias (por exemplo, as 

grandes empresas mul-
tinacionais da América 
Latina que examinamos) 
se beneficiar de altos ní-
veis de corrupção, mas 
o efeito é, principalmen-
te, um efeito doméstico, 
com pouca evidência de 
aprendizado ou trans-
feribilidade quando se 
internacionalizam”, pon-
dera Ciravegna.

“Isso pode ser porque 
a corrupção é caracteri-
zada por redes de rela-
cionamentos localizadas 
e relativamente fechadas, 
que são difíceis de repli-
car no exterior, especial-
mente em países mais 
distantes, como aqueles 
fora da região de origem”, 
diz trecho do estudo.

O próprio professor 
argumenta, contudo, que 
no mundo dos negócios 
há certas práticas que são 
consideradas ilegais ou 
imorais em determina-
dos países, enquanto em 
outras nações são atos 
completamente comuns.

“Como não temos um 
sistema legal internacio-
nal, a corrupção não é 
vista da mesma forma em 
todos os lugares”, afirma, 
citando como exemplo a 
forma como determinados 
segmentos fazem lobby e 
financiam campanhas nos 
EUA pode ser considerada 
ilícita em alguns países da 
América Latina.

MOVIMENTO 
INCIPIENTE

Os dados do estudo de 
Ciravegna também indica-
ram, porém, que operar em 
um ambiente altamente 
instável, ou seja, com alto 
risco político doméstico, 
está associado a um melhor 
desempenho internacional 
- sugerindo que, ao con-
trário da corrupção, nesse 
caso “há efeito de aprendi-
zagem transferível”.

“É interessante des-
cobrir que há evidências 
de que a corrupção em 
alguns casos contribui 
positivamente para o de-
sempenho doméstico. Co-
nhecemos os motivos teó-
ricos: é o óleo que lubrifica 
as rodas. No entanto, ain-
da não sabemos por que 
isso acontece em alguns 
países específicos e qual 
o contexto temporal, ou 
como variar a depender 
do setor e do tipo de em-
presa”, diz, o pesquisador, 
que é do departamento de 
desenvolvimento interna-
cional do King’s College, 
em Londres.

Ele acredita que es-
sas evidências coletadas 
podem ser vistas como 
um bom ponto de parti-
da para uma análise mais 
refinada sobre as chan-
ces reais de uma empresa 
crescer e lucrar significa-
tivamente mais quando, 
por exemplo, paga pro-
pina ou frauda licitações 
sem ser punida.

Para Ciravegna, não 
exite uma receita univer-
sal, e os achados da pes-
quisa também represen-
tam um forte indicativo 
de que a solução para o 
problema pode ser “casei-
ra”, uma vez que a corrup-
ção entre empresários e 
autoridades públicas ten-
de a ser localizada.

CRÍTICAS
Na visão do pesqui-

sador e professor alemão 
Johann Graf Lambsdorff, 
um dos criadores do índice 
de percepção da corrup-
ção nos anos 1990 usado 
pela Transparência Inter-
nacional, a busca pelo lado 
bom da corrupção não faz 
o menor sentido.

“O argumento de que 
corrupção é o óleo que lu-
brifica as engrenagens não 
se sustenta mais”, salienta, 
criticando duramente os 
que insistem em defender 
essa hipótese.

Ele admite, contu-
do, que os mecanismos 
anticorrupção têm, ao 
longo dos anos, falhado 
em coibir a prática, e que 
pesquisadores começam 
a se perguntar se vale a 
pena gastar tanto com 
ferramentas ineficientes.

“Por mais de 20 anos, 
governos, empresas e 
organizações interna-
cionais têm tentado me-
didas de combate à cor-
rupção e têm falhado”, 
diz Lambsdorff, obser-
vando que talvez o erro 
seja o foco dado somente 
à repressão.

Lambsdorff afirma 
que as punições são ne-
cessárias e têm efeito dis-
suasório, ou seja, é capaz 
de inibir certas práticas. 
Mas destaca a necessi-
dade de se investir mais 
em ações de prevenção, 
que realmente tenham 
efeitos práticos. “Mé-
todos preventivos, tais 
como recompensas pelo 
comportamento ético e 
motivação psicológica 
para que se adote boas 
práticas, são igualmente 
importantes para com-
bater a corrupção.”

Nos anos 1960, um grupo de acadêmicos abraçou a tese de que corrupção é o “óleo que lubrifica” as engrenagens do Estado e da economia. Segundo a vertente, certas práticas 
ilegais ou imorais poderiam ser até benéficas para os países, desde que mantidas sob certo controle, e deveriam ser vistas como chaves para favorecer o desenvolvimento econômico

Estudos polêmicos desafiam lógica e ligam 
corrupção a crescimento econômico
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“Top Gun 2” começa a ser 
filmado em julho deste ano

Quem espera desde 
1986 para ver uma sequên-
cia de ‘Top Gun – Ases Indo-
máveis’ ganhar as telonas, 
pode comemorar. Segundo 
a imprensa norte-americana, 
a parte dois do filme estrela-
do por Tom Cruise começa 
a ser filmada em julho, logo 
após o astro terminar a turnê 
de lançamento de ‘Missão 
Impossível – Efeito Fallout’.

Joseph Kosinski, de 
‘Tron: O Legado’ e ‘Oblivion’ 
(este também estrelado por 
Cruise) é o mais cotado 
para assumir a direção. Em-
bora seu nome não tenha 
sido confirmado oficialmen-
te, ele já deu entrevistas fa-
lando sobre o projeto desde 
o ano passado.

“Eu certamente quero re-

criar a sensação do original, 
que coloca o espectador no 
mundo da aviação naval e 
mostra o que é estar em um 
avião de combate”, declarou 
o cineasta em entrevista ao 
site Coming Soon, no último 
mês de outubro.

Na ocasião, Kosinski dei-
xou claro que pretende tocar 
também em temas atuais: 
“A Marinha é muito diferente 
agora do que era em 1986. 
Naquela época, eles não 
haviam estado em guerra 
por quase vinte anos”, disse 
ele. “Agora, aqui em 2017, a 
Marinha está envolvida em 
guerras por duas décadas”, 
acrescentou. “É um mundo 
diferente, então você não 
pode simplesmente refazer 
o primeiro filme”.

Despedida de Meghan Markle 
da série “Suits” ganha teaser

Meghan Markle vai en-
cerrar sua participação em 
Suitse o canal USA Network, 
que exibe o programa nos 
Estados Unidos, divulgou 
um teaser focado na per-
sonagem da atriz, Rachel, 
e NO seu par romântico na 
trama, Mike — vivido por 
Patrick J Adams, que tam-
bém deixará o elenco.

Ao longo dos 30 se-
gundos do vídeo, cenas do 
passado do casal são exibi-
das. “Eu quis me casar com 

você desde o primeiro se-
gundo em que te conheci”, 
diz Mike a Rachel. Ao fim, 
um texto promete: “Descu-
bra como termina essa his-
tória”. A segunda metade 
da sétima temporada está 
marcada para estrear nos 
EUA no dia 28 de março. 
No Brasil, a série Suits é 
exibida pela Netflix.

Meghan deixa Suits 
para assumir o papel de 
esposa do príncipe Harry. 
O casamento acontece 

em 19 de maio. Já Adams 
divulgou um comunicado 
dizendo que planejava se 
afastar do seriado des-
de a sexta temporada, 
para se dedicar a outros 
trabalhos e passar mais 
tempo com a esposa, a 
atriz Troian Bellisario (de 
Pretty Little Liars).

Porém, ele amadureceu 
a ideia e esperou até o fim 
da sétima temporada para 
ver o desenrolar da nova 
fase de seu personagem.

“Medo Profundo” provoca 
tensão com Mandy Moore à 
mercê de tubarões no México

Filmes de tubarão são 
um barato. É difícil achar 
algum que não seja um 
entretenimento agradá-
vel e eficiente. Desde que 
Steven Spielberg inven-
tou o blockbuster com 
“Tubarão” (1975), eles se 
tornaram um subgênero 
dos mais atrativos e efica-
zes em Hollywood. “Medo 
Profundo” (2017) se inse-
re na distinta galeria que 
tem “Mar Aberto” (2003), 
“Do Fundo do Mar” (1999), 
“Terror na Água” (2011) 
e “Águas Rasas” (2016) 
como expoentes.

O filme de Johannes 
Roberts, cujos créditos 
como diretor reúnem pe-
rolas do cinema B como 
“Floresta dos Condenados” 
(2005) e “Do Outro Lado da 
Porta” (2016), não reinven-
ta a roda e aposta na boa 
manipulação de clichês e 
na presença carismática de 
Mandy Moore para entreter.    

“Medo Profundo” valoriza 
uma ideia relativamente ba-
nal no gênero. Quando você 
tem uma ideia ruim e dá se-
guimento a ela, as coisas 
vão dar errado.

Lisa (Mandy Moo-
re) e Kate (Claire Holt) 
resolvem passar uma 
temporada no México. A 
primeira acabou de pas-
sar por um rompimento 
amoroso e está um tanto 
fragilizada. É Kate quem 
convence a irmã a topar 
uma aventura que tem 
toda a pinta de furada. 
Mergulhar em uma jaula 
no mar para ver tuba-
rões bem de perto. Des-

necessário dizer que a 
brincadeira dá errado e 
muita emoção e adre-
nalina em uma batalha 
alucinada pela sobrevi-
vência se dará.

“Medo Profundo” ga-
rante boa hora e meia 
de ação e tensão com 
ótimas cenas no fundo 
do mar e uma excelente 
sacada que faz o final do 
filme ter ainda mais for-
ça. A ideia do fundo do 
mar, assim como o espa-
ço, como uma fronteira 
de perigos tão iminentes 
quanto sedutores ganha 
no filme de Roberts mais 
um exemplar excitante.
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Um cara foi a delegacia e disse: - Eu vim dar queixa, pois 
a minha sogra sumiu. O delegado disse: - Há quanto 
tempo ela sumiu? - Duas semanas - respondeu o genro. 

- E só agora é que você me fala? - É que eu custei a 
acreditar que eu tivesse tanta sorte

TEIXEIRA MENDES CONTA

A ARTE DE RECEBER BEM COM UMA 
LINDA MESA NA PÁSCOA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265

Charme à Mesa mostra como compor com criatividade

O almoço de Páscoa é 
um dos momento espe-
ciais para reunir a família. 
E para deixar o momento 
ainda mais especial e pra-
zeroso, a Charme à Mesa 
(https://www.charmea-

mesa.com), que tem como 
principais produtos de 
mesa posta: trilhos, jogos 
americanos, guardanapo, 
porta-guardanapo, louças 
e itens de decoração, mon-
tou algumas sugestões.

O destaque desta com-
posição é o Porta-Guarda-
napo Orelha de pelúcia, 
feito à mão, (R$ 10 cada). “O 
trilho de linho misto com 

Renda Guipir traz delica-
deza à mesa (tamanho 1,5 
x 0,45 – R$ 35 cada). Outra 
dica é brincar com as cores. 
Por isso, escolhemos um 
prato azul, que combina 
com o laço do porta-guar-
danapo e também com o 
Guardanapo em tricoline 
com temática de coelhos 
(42x42 – R$ 10 cada)”, expli-
ca Aline Marques, fundado-
ra da Charme à Mesa.

Em tons de rosa e cin-
za, o porta guardanapo em 
formato de cesta de ovos e 
o coelho se destacam nesta 
mesa composta por Trilho 
de mesa tecido gorgorinho 

(tamanho 1,5 x 0,45 –R$ 24 
cada), Guardanapo linho 
misto  (R$ 10 cada) e Porta 
Guardanapo (R$ 10 cada).

O tom laranja do Guar-
danapo tricoline (tamanho 
42x42 – R$10 cada) traz 
vida à mesa na compo-
sição com o porta-guar-
danapo de coelho (R$ 10 
cada). Jogo americano 
Renda Guipir ( R$ 25 cada ).

A alegria está nos pe-
quenos detalhes desta mesa 
com a Capa para Sousplat 
(R$ 11 cada) e o Guardana-
po tricoline estampa Páscoa 
(R$10 cada). O coelho apa-
rece mais uma vez no Por-

ta-Guardanapo Cerâmica 
(R$19 cada). Trilho de mesa 
Gorgorinho (tamanho 1,5 x 
0,45 – R$ 24 cada). 

Criada em março de 
2014, nascida de um hobby 
de sua fundadora Aline 
Marques, que sempre gos-
tou de montar mesas cha-
mosas,  a Charme à mesa 
surgiu trazendo peças boni-
tas e qualidade com o custo 
acessível. Com a crescen-
te demanda online, a loja 

vende para vários locais no 
Brasil, a marca abriu um 
showroom em Goiânia, 
onde realiza atendimentos 
personalizados e consulto-
rias de mesa posta. https://
www.charmeamesa.com

Daniele Flöter
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Cuidados para saúde e beleza

Outlet Premium Brasília distribuirá 1.000 books de desconto em 
virtude da Semana da Mulher 
Marcas como Carmen Steffens, Le Lis Blanc, Zinzane e Animale terão 

produtos com até 80% de 
desconto
O Outlet Premium Brasília promove até 
hoje uma ação especial para mulheres, 
oferecendo ainda mais descontos em 
produtos de grandes marcas nacionais 
e internacionais. O empreendimento fará 
a distribuição gratuita de 1.000 books de 
desconto, válidos até dezembro de 2018, 
para presentear o público feminino, já 
que todo dia é dia das mulheres. Para 
retirar o benefício, que pode dar até 80% 
de desconto, basta procurar o balcão de 
informações do empreendimento.
O Outlet Premium Brasília conta com 
mais de 100 marcas nacionais e 
internacionais como Dudalina, Adidas, 
Carmen Steffens, Calvin Klein, Levi’s, 
Aramis, Nike, Cavalera, Jean Darrot, M. 
Officer, Body for Sure, Tip Top, Schutz, 
Timberland, Vans, Time Center, Estoque, 
Off Premium, entre outras.

O empreendimento dispõe ainda de ampla praça de alimentação, brinquedoteca, 
fraldário e estacionamento gratuito. Para 
a criançada, a diversão está garantida na 
Morangos Brinquedoteca, que possui jogos, 
filmes, artes, leitura e teatrinho. Quem quiser 
levar seu bichinho de estimação pode 
deixar na Pet’s Park enquanto realiza as 
compras.

Dicas de compras
Para aproveitar bem as ofertas e economizar 

bastante, a dica para as mulheres é uma 
Glancy Peep Toe da Timberland, que está 

saindo de R$ 599,00 por R$ 169,99. 
Na Carmen Steffens, a bolsa folha sai de 

R$ 599,90 por R$ 299,90, enquanto a 
Estoque oferece o vestido Simone da Le Lis 

Blanc por R$ 898,00, no lugar do preço 
original de R$ 4.490,00. Ainda é possível 
encontrar na Zinzane o vestido longo de 

R$ 99,99 por 49,99 e na Off Premium 

vestido da Animale de R$ 318,00 por 
279,00. Para fechar, outras sugestões 
são: um body na loja Scala, saindo de R$ 

159,00 por R$ 99,90, e um relógio kit 

Allora na Time Center de R$ 209,00 por 
R$ 169,00.

BELEZA

ADOTE E PLANTE

Depilação a laser é mais higiênica e saudável

Evento reúne animais e plantas no Estação Goiânia

Beatriz Minne -  Por outro 
lado, é também o excesso 
de pelo que acarreta mau 
cheiro em determinadas 
regiões do corpo, por cau-
sa da produção de suor e 
gordura na base dos fios.

Se a escolha for a de 
não ter pelos, entre as op-
ções disponíveis de depi-
lação, a mais saudável e 
higiênica é a definitiva por 
laser. Aline Prates, biomé-
dica da clínica goLaser, em 
São Paulo, explica porque:

1)    O LASER NÃO 
CAUSA LESÕES À 
PELE.

Na depilação com cera, 
seja fria ou quente, a pu-
xada pode acarretar em 
lesões imperceptíveis na 
pele. Esses machucados 
tornam a pessoa suscetível 
a infecções e DSTs, no caso 
da região íntima. A lâmina, 
quando mal utilizada tam-
bém pode gerar fissuras.

2)    O LASER NÃO 
CAUSA FOLICULITE

Dependendo da pele, 
tanto a lâmina quanto a 
cera causam problemas 

quando o pelo volta a nas-
cer. Isso porque os fios não 
conseguem “furar” a pele 
para sair, ficando encrava-
dos e, em seguida, transfor-
mando-se nas incômodas 
foliculites. Nas mulheres, 
a região da virilha é a mais 
acometida, enquanto nos 
homens, pescoço e rosto 
ficam esteticamente com-
prometidos ao fazerem a 
barba. Na depilação a laser 
definitiva, este problema 
não existe. O laser mata 
a glândula que forma as 
raízes dos pelos, e os fios 
eliminados a cada sessão 
não voltam a nascer nunca 
mais.

3)    A CERA 
REUTILIZADA É 
PERIGOSA

Dez entre dez dermato-
logistas não recomendam 
o reuso de cera quente. 
Mesmo assim, muitos es-
tabelecimentos frequente-
mente são flagrados com 
essa prática. Fica difícil 
para clientes controlarem 
a procedência da cera. No 
caso do laser esse risco não 
existe.

4)    A DEPILAÇÃO A 
LASER NÃO CAUSA 
ESCURECIMENTO

Cera e gilete, por esta-
rem associadas a um nível 
de agressão da pele - por 
menor que seja – causam 
o escurecimento de regiões 
frequentemente expostas 
às puxadas ou aos cortes. 
A depilação a laser não só 
reduz o escurecimento já 
causado na pele anterior-
mente, como não causa as 
incômodas manchas.

5)    DEPILAÇÃO A 
LASER É UM MÉTODO 
RIGOROSO

Clínicas de depilação a 
laser são monitoradas pela 
Anvisa, precisam de licen-
ças, profissionais qualifi-
cados para aplicação e ne-
cessitam de equipamentos 
homologados.

Ou seja, não há dúvidas 
de que o custo benefício da 
eliminação de pelos com o 
laser é também uma ques-
tão de saúde.

goLaser, Rua Iaiá, 41, 
Itaim Bibi, São Paulo.

www.golaser.com.br

Depilar ou não depilar os pelos é uma decisão de cada um e já está 
comprovado por diversas pesquisas que a existência de pelos não 
acarreta problemas de saúde e até funciona como barreira física para a 
aquisição de doenças

O Encontro Adote e 
Plante traz exposição de 
animais, concurso de 
cães, além de oficinas e 
palestras sobre cuidados 
com plantas

O Estação Goiânia 
segue com o Encontro 
Adote e Plante. Até hoje, 
11, todos que passarem 
pela praça de eventos 
do centro de compras 
poderão participar de 
ações que incentivam a 
conscientização sobre 
os cuidados com o meio 
ambiente e os animais.

A programação traz 
exposição de animais 
do Museu de Zoologia 
do Parque Zoológico de 
Goiás, show com cães 
adestrados e oficina de 
penteados para os pe-
ludos. Proprietários de 
cães poderão levá-los 
para participar da elei-
ção do cão mais bonito 
de cada raça.

No espaço estarão 
disponíveis estandes 
com ração, roupas e 
acessórios para cães e 
gatos. No Pet Truck, os 

visitantes poderão levar 
seus bichinhos para to-
mar banho, tosar, fazer 
mechas coloridas, pen-
teados para festa e pin-
tar unhas dos animais 
de estimação.

O Encontro Adote e 
Plante do Estação Goi-
ânia estará com doação 
de mudas de plantas. 
Para os interessados 
também haverá expo-
sição de bonsai e ofici-
na para aprender como 
cuidar das plantas or-
namentais. 
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Estas são as 50 cidades mais violentas 
do mundo (e 17 estão no Brasil)

SEGURANÇA

O Brasil é o país com o maior número de cidades entre as 50 áreas urbanas mais violentas do mundo, segundo ranking divulgado nesta semana pela organização 
de sociedade civil mexicana Segurança, Justiça e Paz, que faz o levantamento anualmente com base em taxas de homicídios por 100 mil habitantes

BBC Brasil - São 17 cidades 
brasileiras com mais de 300 
mil habitantes listadas no 
ranking, que é encabeçado 
pela mexicana Los Cabos 
(com 111,33 homicídios 
por 100 mil habitantes em 
2017) e pela capital vene-
zuelana, Caracas (111,19).

Natal (RN) aparece em 
quarto lugar, com 102,56 
homicídios por 100 mil ha-
bitantes - para se ter uma 
ideia, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) consi-
dera uma taxa acima de 10 
homicídios por 100 mil ha-
bitantes como característica 
de violência epidêmica.

Outras cidades brasileiras 
que aparecem no ranking são 
Fortaleza (CE), Belém (PA), 
Vitória da Conquista (BA), 
Maceió (AL), Aracaju (SE), 
Feira de Santana (BA), Reci-
fe (PE), Salvador (BA), João 
Pessoa (PB), Manaus (AM), 
Porto Alegre (RS), Macapá 
(AP), Campos de Goycatazes 
(RJ), Campina Grande (PB), 
Teresina (PI) e Vitória (ES).

Fortaleza, em especial, é 
destacada no relatório por 
sua taxa de homicídios ter 
subido 85% entre 2016 e 2017 
- de 44,98 para 83,48.

O crescimento da vio-
lência em cidades menores 
- e, sobretudo, do Norte e 
Nordeste brasileiros - alar-
ma especialistas há mais de 
uma década. Como o Brasil 
não investiga seus homi-
cídios (mais de 90% deles 
ficam impunes), é difícil 
identificar com total cer-
teza as relações de causa e 
consequência no que diz 
respeito à violência urbana.

Mas estudiosos do tema 
apontam fenômenos como 
guerra de facções crimino-
sas, avanço do tráfico de 
drogas e crescimento urba-
no sem a oferta de serviços 
de segurança eficazes como 
alguns dos motivos mais 
prováveis para a explosão da 
taxa de homicídios em cida-
des outrora pacatas.

Em grandes capitais, 
onde pode haver maior nú-
mero absoluto de homicí-
dios, a taxa é menor, já que 
resulta do cálculo do total de 
assassinatos dividido pelo 
tamanho da população. São 
Paulo, por exemplo, teve taxa 
de 8,02 homicídios por 100 
mil habitantes em 2017; o 
Rio, que vive uma crise de se-
gurança pública, viu sua taxa 
crescer de 29,4 em 2016 para 
32 homicídios por 100 mil 
habitantes no ano passado.

AMÉRICA LATINA
O ranking mostra ain-

da que a América Latina é 

o continente com o maior 
número de cidades violen-
tas do mundo: das 50 lista-
das no ranking, apenas oito 
não são latino-americanas.

Doze das cidades estão 
no México, país que vive 
anos de enfrentamentos 
entre cartéis de drogas e 
forças de segurança.

Los Cabos, uma das 
cidades mais turísticas do 
país, entrou pela primeira 
vez na lista já assumindo o 
topo do ranking. Segundo 
o relatório da Segurança, 
Justiça e Paz, Los Cabos 
passou de 61 homicídios 
em 2016 para 365 em 2017. 
Reportagem de 2017 do 
jornal The New York Times 
diz que a cidade virou um 
“paraíso para turistas e um 
inferno para moradores”, 
em grande parte por conta 
de brigas de gangues que 
disputam entre si o contro-
le de rotas viárias e pontos 
de venda de drogas.

Acapulco, também 
no México, aparece em 
terceiro lugar do ranking 
por apresentar um cená-
rio semelhante.

Segundo a Segurança, 
Justiça e Paz, o país não tem 
“uma ação para a erradica-
ção sistemática das milícias 
privadas e dos grupos cri-
minosos e permitiu que a 
impunidade chegasse aos 
piores níveis já registrados”.

Há também cinco cida-
des venezuelanas com as 
maiores taxas de homicídio 
do mundo, no momento 
em que o país enfrenta uma 
grave crise política e aguda 
escassez de alimentos, me-
dicamentos e bens básicos.

A organização mexicana 
destaca, porém, a dificul-
dade em obterem-se dados 
estatísticos oficiais confiá-
veis na Venezuela: “Quatro 
milhões de venezuelanos 
deixaram o país, mais da 
metade deles nos últimos 
três anos”, diz o relatório. 
“Como resultado, as estima-
tivas oficiais de população 
não são reais, nem as taxas 
de homicídio baseadas ne-

las - mas sim mais altas.”

A SURPRESA 
HONDURENHA

Mas nem tudo são no-
tícias ruins: em muitas 
violentas cidades centro-
-americanas, a taxa de 
homicídios caiu.

O principal destaque 
nesse ponto é San Pedro 
Sula, em Honduras, que caiu 
do terceiro para o 26º posto 
do ranking entre 2016 e 2017. 
Os homicídios caíram 54% 
em apenas um ano.

“Essa mudança extra-
ordinária não ocorreu por 
acaso, mas sim por resul-
tado de um esforço do go-
verno em erradicar células 
criminosas, agir contra de-
litos (...) cometidos pelas 
gangues e colocar ordem 
nas prisões”, diz o relatório.

Três cidades brasi-
leiras que figuravam no 
ranking de 2016 deixaram 
de aparecer em 2017. São 
elas: Curitiba (PR), Cuiabá 
(MT) e São Luís (MA).

A Segurança, Justiça e Paz 
diz que elabora o ranking 
com “o objetivo político ci-
dadão de chamar atenção 
à violência nas cidades, so-
bretudo na América Latina, 
para que governantes se ve-
jam pressionados a cumprir 
com seu dever de proteger 
os governados e garantir seu 
direito à segurança pública”.

A organização usa como 
critério a taxa de homicí-
dios por 100 mil habitantes 
oficial em cidades de 300 
mil habitantes ou mais, 
além de fontes jornalísticas 
e informes de ONGs e orga-
nismos internacionais.

São excluídas do levan-
tamento cidades de países 
em conflito bélico aberto, 
como Síria, Iraque, Afega-
nistão e Sudão, sob a jus-
tificativa de “a maioria das 
mortes violentas (nessas ci-
dades) não corresponderia 
à definição universalmente 
aceita de homicídio, mas 
sim mortes provocadas por 
operações de guerra, segun-
do a classificação da OMS”.

Marcelo Camargo/ABr

Enterro de vítimas assassinadas no Complexo Penitenciário 
Anísio Jobim, em Manaus, no ano passado; capital amazonense 
é uma das citadas em relatório de violência urbana 
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Fiz uma limpa no 
meu Facebook, 
só deixei quem 
eu não removi.

Hoje o planeta do 
amor e dos relacio-
namentos Vênus 
passa a atuar no 

signo anterior ao seu, aria-
no. Este é um excelente mo-
mento para você perceber 
o resultado de suas atitudes 
emocionais e das questões 
presentes nas relações. 

Hoje o seu planeta re-
gente, Vênus, passa a 
atuar no setor de ami-
zades e de grupos, 

taurino. Momento muito favo-
rável para questões artísticas, 
criativas e para obter resultados 
positivos relacionados ao tra-
balho. É uma fase em que você 
precisa perceber um propósito.

O planeta Vênus 
passa a atuar hoje no 
setor de carreira dos 
geminianos. É uma 

fase que pode trazer bênçãos 
e oportunidades no trabalho 
associadas a relacionamen-
tos. Há um desejo de expressar 
mais ativamente a criatividade, 
a imaginação e a inspiração.

A nova posição as-
trológica do planeta 
Vênus favorece via-
gens e contato com 

pessoas distantes. Há agora 
uma maior possibilidade de 
disseminar suas ideias e seus 
talentos criativos. Percepção 
das implicações espirituais pre-
sentes no amor e nas relações.

O novo movimento do 
planeta Vênus pode 
trazer benefícios emo-
cionais e materiais aos 

leoninos. O favorecimento pode 
ocorrer por meio de apoio emo-
cional, espiritual ou material 
de outras pessoas. Cuidado 
com a tendência a ilusões e 
confusões emocionais.

É no signo oposto ao 
seu que passa a se 
movimentar o plane-
ta Vênus, enfatizando 

as relações. É um momento fa-
vorável para o entendimento e 
um clima amistoso nos relacio-
namentos. Há uma tendência 
à idealização de casamento, 
parcerias e relações.

O seu regente astroló-
gico, Vênus, passa a 
atuar no setor de tra-
balho e saúde, libria-

no. Cuidado com a tendência 
a se enganar sobre questões 
emocionais e profissionais. É 
preciso que você se conheça 
mais a fundo e pare de projetar 
expectativas irreais.

O planeta Vênus 
passa a atuar no se-
tor amoroso e cria-
tivo dos escorpia-

nos. É um momento em que 
você tende a se sentir mais 
emotivo e abençoado emo-
cionalmente. Cuidado com 
a tendência a fantasiar em 
demasia em relação ao amor.

O planeta Vênus pas-
sa a atuar no setor 
doméstico e familiar 
dos sagitarianos. É 

um momento interessante para 
um maior autoconhecimento 
sobre o que você busca emocio-
nalmente e nas relações. Benefí-
cios podem ocorrer em relação à 
casa, família e privacidade.

O planeta Vênus 
passa a atuar no 
signo de Peixes, 
tornando mais em-

páticos os relacionamentos 
capricornianos. É um mo-
mento em que você tende a 
estar mais receptivo às pes-
soas e os contatos tendem 
a ser mais sensíveis.

Benefícios finan-
ceiros podem ocor-
rer a partir do novo 
movimento do pla-

neta Vênus. Oportunidade 
de explorar suas habilidades 
criativas e de valorizar o es-
sencial. Cuidado com falsas 
promessas no setor emocio-
nal ou financeiro.

Uma boa nova aos 
piscianos é o in-
gresso do planeta 
Vênus em seu sig-

no. Amor, relacionamento e 
valores pessoais passam por 
um novo ciclo a partir de hoje. 
Você tende a estar mais char-
moso, carismático e atraindo 
a atenção das pessoas.

Peanuts
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